
seila



Minha mãe contou que, quando pequeno e já sabia
usar penico, fui com meus pais visitar minha tia. Eu
falava pouco, quase sempre ficava em silêncio. Todos
estavam sentados na sala de estar, enquanto eu
tentava matrair a atenção de mamãe. Ela conversava
ativamente com os convidados e mal notava a minha
presença. Então saí da sala e, alguns minutos depois,
voltei com uma panela coberta por uma tampa. Sem
dizer nada, entreguei o objeto para minha tia. Ela
abriu e entendeu que, agora seu utensílio de cozinha
preferido se tornara meu novo penico com o número
2. Os convidados começaram a rir. E eu fiquei
satisfeito ao conseguir atrair a atenção. Uma vez,
reunimos toda a família: mãe, pai, irmão mais velho e
eu. Começamos a nos lembrar da nossa infância. E
então meu irmão disse: “Quando morávamos no
segundo andar, eu tinha 6 ou 7 anos e sentia uma
vontade incontrolável de saltar de lá com um guarda-
chuva”. E meu pai modestamente baixou o rosto e
disse baixinho



E meu pai modestamente baixou o rosto e disse
baixinho: “Não funciona... O guarda-chuva fica
totalmente torcido ao contrário por causa do vento...”.
Tenho muito medo de usar elevador, embora a razão
seja ridícula. Quando tinha 4 anos de idade, minha avó
e eu estávamos voltando do mercado






